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AST1G0 D'OFPICIO.

Or Graça	 OS e
nuiut &u da	 arguia , Rei d Reino -Uni
de Purty	zil , c ifigarver , (Vaquem

• d'aleat mar em /Yr" 	,	 Faço sabre a
, tos 4ys 'meias sub itos que as. Cortes Decreta-

0 tewunte
14 As Cientes G-raea • Extmordinarias , e

rn.titet di N,.çáo Prriuguezer , considerais-
• que o 3Cttl4 5ystrata das 11081J1I41e5 do Ex‘r--

tem io Sif10 formado para o tempo de atter-
sui di ,spen ctioso , e ruiu pôde ser colri.

e applocado ao estado presente de
culta o s:..guinte

Fica adoptado o systems dos hos-
ntaes em tempo de paz e netters

trataT4G Iodos os doentes militares. Nas ler-
; , umie huncr mais de hum corpo, poderá:ó

SCIlà hOspitaes regim	 aes estabelecer-se em
ou só	 ; noas a usepattiOes. e con-

seráo prurcTlccIe separadas.
"	 Hum Medivo	 noilocado pelo

g wIat
mutilar s : se

' quinze
mais de

t‘ 3,
;a do Beaire

t , •	 Peru. ,
C1111Vegir

• ,I.	 las medicamentos serio fornecido'
or qualquer Boticorio , que melhor os aviar.

medas sedo sumo-nadas diariamente	 e pa-
'ui c ada Ines petos sobeios dos 1mq:ottani re-,

iineniacs : quando enes não bastarem zfalta
fiatisfeita pelo respectiva Pagadoria do Re-

depois ele ser abotoada e legaliaads p e-
de Riu, a requisição do Com-

Corpo.
Qoatuto aconteça que alguns Solda-

tratados em" boapitat civil , será p
te eu curativo pela c ixa do

btincl pela Thesuu
Needcrá	 tia de truentts

• t).	 extinctos em	 irpO de paz
Itigatede Fysico.ittór , • 	 rgtão-mór do

rio h, 
os Deputados de,,tes, os MC:ditos Ci-
Aju tatues ,	 BOI1LILus do mesmo

O Fysvco-mór do Exercito, o seu
os pritucitos ,	 segundos Medic-os

orneará , quando jul.,
Mel:ticos dos borpi-
a visita dos outros

hospitato na sua IeSp-c Provinda. O Medico-
visitador vencerá então mil e eels centos réis
diodos além da sua gratificação , e fanl as jun-
tas medico-militares de sailde cosi) o medico Ci.
vil do hospital , a n Ct1or2,1150-m6r do Corpo.
Nas caies ur,gentes a J ljl	 i forrnará do Me-
dico civil , do Cirurgião-mói- do Corpo	 edo
Ajudante de Cirurgia.

" is. 0 A correspondendo doi Hes
tegimentaes , e de todos os olijecicis rdai
ama& m i lita r , que ate" agora era

.mor , e ao Cirurgião-m(5e do
para o futuro directamente com

da Guelra , para o que 111WCri hum facultativo
de Medicino , CItere tia repartição da laudo do
Exercito , que traballsorá na Secretaria do dito
Ministro.

44 -12.° Em cada rrovsncia e deti gnamá huna
dos laoapitaes regírnerstaes , no qual	 to do que
lhe pertence privativamente , haver	 dep..

de apardhei cirstmierss , ironpus , e utenst-
tios de pie se for [seção os outros horpitatia cia
Provi a.a. Este deposita estar& debaixo da dire-
cção e reaponsabilidatle do Cirurgido.mór do met.
Mo hospital.

3.	 Fico , extincto O Dispcnsaiorio Ge.
os Demudas de medicamentos , roupas

instrua-1cm" , e aparelhos de cisar-
corro a Contadoria. Fiseol

Dom

extineteis	 h pita
4hran , Evora ,

seus Ahnozarifado	 e

as 1)1)111;11

na trtrils
tte do teu sol.

urno	 et tiverem ser-
.	 compraste-
que tiv rem algum emEego

Co, pelo qlLiJ vsesido ordenado. Todos elks
conse7vad5 as atras lwaras • uniformes.

44 8,0 O Cirurgião mér do Exercito • •
Deputado deste, e os Cirurgiões , que tiverem.
sido Cirurgiões inifires de Regimento rencedõ
o soldo de Cirurgiões inõres: potO como fo-
Jen) vagando esta lugares terão "Mor provi.,
dos ; e não acceitando , perdefá6 o dito &Acto.
Apaches, que não tiverem sido Cirurgiões mó-
Te, de Regimentos , serão regulados pelo mes-
ma dertrrumaçier tornada F1T4 el Medico, do
Exercito roo artigo antecedente, Hun" , e Mutreta
comervará6 ar itin honras, e uniformes.

44 9 °. Os Medicas do Exercito preferiltáõ
a todos Gs outros para o serviço s Inspirai"
regírnernaes ; e quando tiwerCrn e ste ekerucio
gozarã6 da gratific 	 ncedada no artigo aa-
gundu aos medicos

' 4 ia. c. O Gov
gar conveniente , hum
løti regimentaes para

ral

ELHOR EXEMP AR EN ONTRADOis.



o do prOjew.

Constitaifía.

Sr. Presidente disse, que a discando te.
calda sobfe o artigo 121.

Se a SuCCesatio da Coroa cahir em fe..
'mica	 não terá, , seu marido patite 510 Gotverriol
flLr e chautara Rei, btnão Cepo que tivLr fi-
lho wri

li. 	 algama discussão sobre este artigo
tio Quiri ti Sr. eliuseo do RIP olf.reciro Imana emtn.
rds j ulgando.ae tef mtIIj , a  e pa atra á votoç'iur foi
apr ' .iI.	 i1 e.gointe ióciria , 'salva a irfkri4
.eiliedda " Se a Suceesilips a Cria calor enk
ferina	 nonça te. i 5c41 flaTio parte no
do, e só 2e chawa á kc h uepois que tiser da'
Rainha trib . ) uir Iitiió, „

Passou se a (New-ir a emenda do Sr. tf (yes'
de que se dividiu em duas ¡Jura. , : • 1 „Se
a Succe,sio da Coroa cahir cru temei ná,.
cler4; casar seriZo com bom Porfirpez	 2 a Ne-
cedcnd, * para is3ot priv,vço das Corres.

Depois de muitAis , e ruo: juJiciosas refle.
x6r.s fid apprevada.

Otretecen o Sr. Presidente á di‘eirssá )
duas emendas seguintes „	 ptimeira do Sr. Sar-
rnetdi rr, paia que be declare St: ir.m direito á
sueessÁo do Thrr no de "r/ Nr 7des dez.GfresieN.
ltrs das filhas do Sr. D. 'fojo. H que teohtio
casado etn pies Estran ç geir,s, e a segura. do
Sr. 41iiarede para *que sei3 cxprersu que o
to da Suecessão urinei poderá ser tr.n n inittidtt
por feiura, que tenha casado com homem Esa,
arangeiro dep * As d' ulártint debate 1-0,ío app'reva..
dam , redtLinrlo.oe a ritie pe.,em alguma eatranjti.

Isnasa subir ao Thrunur Poluve57,
A Segtlinte eftMett g l t 410 Sr, srmr-r. nici • que

se resida • 3 que st luii rn R i d	 in. ri-R-0/ sue-
ceder a 'hum i Cri 1 ttarsgeira valo ir di-
reito á ei s ..ti R . i ro , bonita vez qi,e acceite a
de outra Nas,.50; fui approvada.

Entrou em t,lbcu s ..,ão o artigo In.
11 [ 2 2 ,, Se a re,sua qbe b 'ti ver de SUCCC.:

der na Crua	 r inc,ki , acasin ele nororia , e per,
Nota para g . verriur , as Ci'r142's a excluiri3

• Cartr:nr lati]	 niso as duas	 do,
Depurado, 1 retnie . , e ° precedendo pelo moituz
reS ' 4 i ,C 4115ie	 Hin dia] irti Vt 1'5(15.

v rd	 tu-	 as 1:javres --..a rvc:Ni fdd della	 e sub ,:titorin	 se-lbe as se.
gili	 dronsução lu, pop esta fic.i excita:Is
a'e ila —e ri4cuiri . .se o resto do artigir dtsde aã
aima,	 eGneordandes nioso	 até o final.

CAPITULO IV,

D. miii5ridade do Pri.icipe Succeifor da Cliva •
c/u impedime t dg Rei.

” tes. O herdeiro pre
diado successor da Coroa he me
de reinar até a idade de limito
145. yi Foi a Ni rosnado.

e

ii

 riáo
aIln( I cem

(t6}
—	 14. O Os medicam entoe , %lua actualinen. Ia

te existirem no Dispen.satoriu Geral , ou nus cto

Depositoe se distribkorraõ ,pelos hulpitites -que
thati co' avier 40 que . bci flatã huma relação ¡cir.

co,tatanclada, E em quanto durarem , matei-
pular.:-+; as Inediearnentas pelo metilude ectuat.

nume eqabelecidiis•
"l 	Aa roupas, otensilies , e ins.trumen -

...IMO de Virolrgía	 ins'entniaràii, e paasarki para.
O	 to do Arsenal do Exercito , donde serio
tk-trina,dis pet. s liowit2es das Provincias 	 sm
que tt'dnrer deposites , C-tenro] Elle o ia ir(	 do.2te•
faz rtio-se a mai legaLaaião , por meio de re.pi.

" Al crIntas e livros da Contadoria
Fiscal dos ..hospitaes . tnilitÃres rasteará() para a
Contad-Aria Fi.cal do Exçrcito ; a suai fari are-
ristrair as ccstirs 710 lentps) de ItrrS rneZel.

• 17, 2 Aos t• letpineg+tius na Contatkria Fis-
cal dos htspitare enluves , Ç nus outros en.a-
bekeirrient,,s. , que hciicr tatincoas pelo preseure
Iher,tu , st ermserrarari 5é1113 ordenados era to.
do , Oti em piite coritoriee os sei s aerviç. , :. e
merecimentos % einquarim não rontu uccupados
eio nutras ertr i ársos. Para este fina BC relliPtInia2
ás Corres	 rtimçâo de 'lados t iles com as
PCCrYS-Jri.48	 Vftr,f0C5	 e Lite tdicrb r delibera-
1;a- o tha Ctn-tes continuaria a perceber es tinis
actiaxes vencimentos.

" iS, O Ministro dos Negocies da Gter.
ra ireadat.á farlina (ima a p. ,r,stvel brevida-!e
hum regul intento para os hospitaes resirrentats
airbrc as br5es tio prtseure Deztcto.

" 29 °	 revtgadas quaesquer dliposi-
Oea cnignantu krere contrarias Ss deste Decre-
to. Paço das . Cortei em ta de Dezerittno de
thee.,!

" Por tanto Mundo a todas as Atirhurida.
ales , a Quem o corthecirnent0 i xeCuçJo do
reftrilo Dtercan pertencer • que o cumpra]) e
rxecutern táo mi rnIcme cumr, no,le se c,.14.

DAril n PrIlacied	 ns
Dezembro de e82t. 	 com Guarda. —
GIndila	 Xarier.

41 Car ta de Lei • par que litisa Itlagrsta.
de ?danais execrar o Decreta das Cortvs Ge-
rrie% Extratirdirudias , e Constitoint * a da N. pin
Porimpeza • ele a4 tI D. rnbrzi c rreritc , pelo
'Viril fica adoptado ri Sprenia dos flospitaus Re.
prInt-nracs , fic-inrho eNtincti.:, Ç5 Hospilats

•tarLa	 s.ena Mimos:ara - ds	 e mais erriprew s
irft int fdrina acima deciar‘aa.	 P. ra VosA,a,

Mtir„c.t ide ret. —	 lose Alarú	 Dwolvfa	 5/1/Edd Nicaido "L'ili•ves N•grão.
publicada eçta Carta de L . i na O, neelIaria
Mr5r +I • Curte e Reino. ili .boa 8 de jant-il,t de
18 J-i é da L'arp * ra db.1,1.)nada.
Re-,is , D,i I 2113 Cti,Aucitatia ilitór da Clic e Rei.
no	 das Leis a . foi 4s v-r ,. Ljáhoa 8.„,, i ie 15322,	 ror:riscojié Bravo A

r	 vers.' do iivro 1	 dl. C-artas Li
c	 fict regi,tadi esta Curti de It. Se-

	

E ..tarlir dor.	 ei S	 1.1	 :V."; Ta CRI9 de ¡a neiro de. t822. — Manoel Mo, eine de
Cr n rt).ditit 5.

coR.r.es.	 Sessio 252 — Ao	 Dezrnbr

Achando se poesentça à0 Sr. Deputados fad.
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di Anitharia toontada

de Miroivlo e kfrito Sar-
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ARTIGOS	 OrriCto.

DECRETO.

porta nas at
Tentar!
	

Eu em eonsideraçáo guardo im-
CieCtirtgarethis	 iccetter ia Con-

' pens.tvers referirias no Arataiá!venic met
do Exerci
	

tanto lado tine toca a direcou dos
SrPbattita , e 4i.ptdleute d.. mtsmo Areal, co-
mo mui es:,eneidlinenie pelo que resistiu,'	ad-

Tão ria F-tenda Nacional Parelha Re.
.

11-lei	 or bnse	 Crea	 rili bua 'ommiasão
ourp doa Mcnibreme . que eunslito tJi Rad.

seio , que baixa com este, ONSignedo pelo Meu
Mimara e Secretario cie E.stadu dos Negocios tia
Guerra • á qual exminndi miudd , e escrupu-
lusamente o estado actuai daquelle
mento • Me haja de propor em cei.t.equirtia
911aÇa 21. ieEuru. , e IV. IhOtarneritt s 	 etriv
vem fazer.se em rodes Ui seus njitrent,2 ta-
OlLoá ; indicando ao mesmo tempo 'os meios
(pie p Nrcerern mibaproptiadus , e conducentes
ao desejado fim de estabelecer o systerna de eco..
nornia , e o bom re i,irrien na direcção dos tra-
balhes.

E por quinto convém que á sobredita Corri-
ere:saio se facilitem ti,das ar; IhfurtuaÇÕes de que
posa parecer psra o prompto e cabal desempe.
nho . desta importante tarefa , que Hei por bem
Encarregat.lbe • e cuja boni resultado .mento
o dis ui respectiwirs Membros : Mando . Jun-

ta da Fazends Impem r , e mais Empregados
do referido Areei-Dai .pue se bajilo de prestar a
tudo quanto pela riltliiri à Cornrnissio lhes for rt.
querido para o a ,bredita innt. Jonvona de Oliva-
ra iltrar-s , do Conselho oe Su Nine-lede Mço
l'Atnistro e Seer t ¡nu de Estado dos Negocias da
Coe:ri	 o tenha assim enteneltdo e f.ça ceceei'.
1 r , expedindo a esse eff.ito Os Despach, 5 ne-
cosarias. Pãl.cio da Boa klJea em doze de Mar.

de mil virei:colos e vinte e dois, — Com a
!sulca de S. A. R. o PRINCIPE REGEN-

TE. Joaquim de Ohtiesra Aluarei.

ReLvçõo das Pessoas
Comphiins mandada
ia de hoje	 ara
ist( Jmar e Melhora
Zer na Repartifau da

Para De

do Regime

Para Secreta

lese Pedro Firro.
Palacio da fica Pista 12 de Março de 1

)14 de Onere a Aivores.

bitantes dista \ima.
quem,arte dos Dominas de Sua l'Vhi¥enado
de Vossa Ahcza Real, sempre con gervarib cuulco
bate fundamental a sua honra	 ebeitentia ,
perto „	 ru o:- a seu Augusto ivictiarea. Ene $yri
tma getalwerne adi-prado enere eme; pit nhatic de
klibditoli de V. A. R. , e que nus tim c,ndu-
a:dir firmes leio eta-141	 1.411, s zeunterirren
que 'Oferece a ép• ca raente he u mesmo que
nos rweura de Cera a	 hze+ para
buena vez • que prceo.trituo rutile
titula Calma , que tão seja sid rt,eirer.
Redes Deiirmiruçõ .ts de hum Peir:eipe,
Cuidado só se dirige a felicitar-o te,
pouco acaba de Ciar a tudo o Reino ch
bruna tern CkidL nt Ir a 410 amor • que a acua
Pwros rt in , Lunindo as SU26 ir j remam, tre , re4
cumulo posar-a: para a t diropar , ItiØkCfl4i) 6.
nairntnee a fitar raio enes para os protiger.
Esla . acção, Real Seolunt , bem digna de hum
Princip	 tal ci mu V. A R., cr rbrr a de mu.
do o TJUE4U projeCIO tlá. viger ee nossa	 .
ranças e no eiva a que , cheic de terrura e
hutnritaçáo , em nome do Poro, que
ramos . , -va s	 r este modo beipr a
V, A, R. , prefe13v Use finsk4 VO I1( $
&cimento por eáo alto beneficio , brrn
didos de que pelas acertadas mechei , que
V. A. R. tem toure io cc ei.ir i N.t,ão to.
da o bem de que depenle a eral tetici .ade
que vem a set , a união ci' :rribriç , o Hemisfe.
WS, para a sua perpetua tranquilir!se, na pi • se

da qual Deus Guarde a V. IN - R. pi r reuitoil

annos, Rio de S. Policia.° do Sul em Veia:in-
ça de vinte de Fevereiro de mil- oitocentos e
',To %lois. De V. A. R. obedientes Srib,fis e.

unto Ft rnandee Dias. — Antoinin E. genica
anda Tav_res.. Antonio de BatION

é Frinckco Pereira. — Agostinh r de
osé Caetano db Andrade Pinto*

Nota. Como as cartas particulares vindas
Bahia natio de parciaes as íóihs daquetia Ci..
e a respeito dos ultimes dcsastiosns aconteci-

, que alli sueiederarn , quando putlermolt
- 1.t:clas mais exactas , e ctrennstanciadea faa.

remos o narra toda O' oylieSle irlSfilisto ',access°

para conhecimento de muitos dei' nasças Leitores.

que $141 1.) lerem o que a cst respeito com melhor
criterio , e em vista umktitos errefragaveld
se ropóe escrever o lUu;trc Redactot do Espelho.

tida: para
ar por Derreto na
de examina r e prxi

que CLIMPre

de Exer‘t

to M4s.	 lado
A diluiria
	

Co ie.

Sen



de "41 ,da	 C. ao M bRibeiro
tio.	 -"mane ; 6i dias ; B. General	 s
M. 4'no Lourenço de Freitas, C.	 .hee
nado Voz Fieira , escravos. — Dito ; dito ,
Conde dos Arcos M. Antonio da Lua , C. a
jeía Alves da Silva Porto, escravos.— 4g.2 ;
48 disa; 8. Mariana Dafae, M. Serjio Fèrrei-
ra d'Oliveira , C. a Diogo Teixeira de M,'ce-
dc cera , ascite e escravos. — Bull ; 65 dias ;
B. Ing. Mary Ias e Imbele , M. Thrtiiild% Cross
C. a Senton Flowes , louça e fazendas. -- Ha.
liana ; 143 dias 

1
• B. kg. Mariner, , M. 1 Ia reill

Andei-soe C. a F. PiaU, assucar t apaiden-
te. — Buenos Ires . ; ao dias ; 13. log. efterso-
ria , M. Ricbard Bryan C. a ír s, Mate car-
ne, sebo e cheirei.— Suecia pela Bahia •' go dias;
B. Sueco Betty M. T.	 Bebeng , C. ao M.
madeira. — Monte Vidro ; 17 dias ; S. Coarst ptuca-

M. Antonio José Lisboa , C. a Jose Mi-
lan da Cosia, COUTO'.	 Rio Grande ; •
S. S. Jose /barricais° , M. o 2.0 Ten. Hon.
José Ribeiro Vives, C. r.o M., couros, trigo e
'abo.— Dito; s4 dias ; S. Flora, M. Francisco
:Mi .Pacheco, C. ao M., carne, sebo e grai-
za.	 Díto; ti dias; S. Saudade do Rio , M.
Manoel Marques dr A;(//a, C. ao M.. carne
couros e sebo. --. Gibraltar ; 54 dias ; C. hig.
Drifiat , M. jsha Ling , lastro ; segue para o
Aio da Prata.

Dia a7 dito.— Moçambique ; 62 dias ;CL
.felia &gemia M. Antonio Gomes Fogaça C.
ao M. escravos. — caba da Boa ESp ronça por
Saara fie/cita; 49 dias ; G. hig. lzabela M.
Jaú Nicherr, C. a Thomptan • vinho e
gre	 Bahia; 13 dias ; B. Dezoito,* I
ÀfaueI Dias, C. a noinifigepi Jose de Alareidpi 9

cobre • amarras e escravos. — Santa He-
eita ;' 24 dias; B. Ing. Nautilus • M. IV..n Tri-.

pe , C. a T/opnm. vinho. — Stockolmo ;
11% e 91 dias; li. Siuc. Lirrn, M. Andreas ER,
C. a T. À, Terri	 alcatrio, breu, e ferro.
-Rio é S. oão ; 2 dias ; L. Santo Antonio M.

diii p,ito de Andrade , C. a Manoel José
da Cosia ira c una. — Doto I dia
J'anta Anna M. Francisco do Pau/a, C. 20
M., madeira— Cabo frio; 2 dias ; L. S. Frars.
dite de Anda; M. Manoel da Cosia Porto , C.
ao M., ao M., milho e farinha.— Dito; 1dia ;
L. _Espada forre, I, Jose Alves Braga , C. ao,
M. milho , figo , e farinha. — Dito ; dito
L. Galai& , M. João Gonçalves de Barcena,
C. a Marsoe.1 José Gomes Moreira , milho, feiian
e peixe. — Mocahe ;a dias; I" Cfriceipie p

Bernardo Francisco da Silvo, C,. sin	 ma-
deira.. Rio de S. Pão ; a dias; L. Feliz Suc..
• M. Ánionio Liai da Siiva , C. ao M.
madeira e arroz. —Macand ; 2 dias ; L. Paggleie
te do Cabo M. Antonio Joaquim , C. ao M.,
madeira.

Dia 28 dito. — Rio Grande; 13 dias ; B.Conceição , M. "oáo ilannio de Barros • C. a
,pito Cornes' Barrou, , carne	 os sebo e

cl4r.s.	 Dito ;	 t	 zikr4—..»T	 ,
M. yori 1,gnacio da Silveira , C. a ,11.1ig,a4.1 Per.
reirn Corri , „ carne • couros e. sebo. — Campcs
4 dii í. Bsm jardim da fama , M.	 tile/

i'dzez,rdir, C. a , 70,fei Antonio dos San.
Xovi,r	 al,sociir e agtriiri;'ente. — Dito .; testi",

S. Prost-ciarei ti .:s Anjo! ,	 fiti Afamiti

'o .„ C. ao M., dito.	 Dito ; dito , S. Fe
CoppJliter;ção M. ..14. -gyrf Franeipsa Pereira , C.
a Diluo Gomes Barroca , diio. — Dito	 iiiu;
8. S. :Pão Baptista ,	 iWar•sti Anisnio D2a.s
C. ao M.	 — 1,49 IN d.: 10 , S. Guia	 M.
:Mama% Joaquim de Faria', C. a F.rakrado ('ar-
miro Leao	 — Dito ;	 dias ; S. s. Pron.
C iJCO ro.:4;	 , M. Fratid$(0 7;5( de illifferd0
C. au M., dite. — Dito; .4 di-s ; S. Santo 4/,-
/OPOl"W	 M.4nt.ivi, P1100 tve 1'0 , C. 3 jaagaiaí
Antonio Ferr‘ira ardente. — Dito ;' dito ,
De/Ia Cruz, M.Jod Dmartc Tilici, C, a Magic!,
Dorniffigues Cruz, wslicer e agt ardente.
dito , L, Salvo Autorizo	 , M. Francssco
ilatoxio liadrigars , C.	 , dito.	 Dito
dito , L. Bom Jesus 1141rin • M. José Ricardo
Diogo , C. ao M. , dito. — Dito , dito, L.
eu? , M. Monos' Franeiseo Lopes, C. ao
M. , assucar e ind. — Dito , dito , L, Santa An-
na Nova, M. Francisco 7ohi Peee;ra , C. • jo.
ir Fernando: Pinto	 D:to ; dito, L.
Penha ,	 Ped(o ristonio d'Agaiar , C. ao M.
Z4$UC3T • $1gOardr1911e. -•n- Rio Graadr ; 12 dig a ;
Melindre, M, :Pão "'a gonio de Freitas C. ato•
M. , CUIM COLIELN5 trigo e sebo.

$41111DifS.

"o Gramei' ; S. &dope.
• M 7a. Francisco da Cruz,
L. Santa	 io M. Manoel Ca(1-54, • $al	 vinho
e carne acca.	 Caba	 ; L. .S. João . Baptis-
ta , M. J .ii d 0/ijeira.

Dia_ 27 dsto,-- Ante'; G. Ho/. Good
pé ,	 Mooy. couros, caí% o vinha, —	 ;
E. de guerra Fr. -La Lionrsse , Com. De Usas-
se.	 Angola ; 13. Eipi TallÍa	 705d 41, S:11.;*-
otos Pacheco , ,fa;endas e agriardente, — Mente P.i.,
deo por Santos ; S. S. Domingos Erijas	 M.
Maus! Goa da Costa . ;moscar., arroz , fit.
ruo e escravos. — Campos ; L. Sarda Anna Feli-
cissima M. Francisco Antonio Gon.:es , vinho e
estrie seca. = Ilha Grande ; 1... BOM SiiCat.b4.
M. Pagelin :PM ,de Aguiar, vinho e casco $0.

Dia 28 d110, n.n,— Buenos if 	 ; 13, Águia da
Douro ; hl. Animio .Radrigoirs da Sily4
socar e tabaco. — Bahia ; B. hig.	 N't•./zha	 , lastro. — Porto diegre ;S.

M. Antonio Pretira doi Sapatos ,
.car, , agoardente e vinho,	 Bahia ; S.
Nitopba veloz M. Iole Gomes Foja.;:a
• arroz. — Pàruti ; L. Vontade de Dior • M.
Marin./ Ferreiro, carne seca e f.,...e,cileNs.
Unia ; L. Senhora do ,R4zario , PA. :pão Ferreira
da Silva , carne seca. o farinha de

Dia i6 do corrente.

AVISO.,	 Na Loja de Paulo Marfim se acha — O Contratosuez, por 4880. Esta obra que inetrno em Fraacez erapresantmente ae "torna indispensavel a todo o Portagasez.1~101~~~11~1~~ #11.1~~-.~~.

Social de Rowseau traduz do em Pariu,-
probibila antes da ISQ12,1	 ,

NA IMPRENSA NACIONAL


